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Aumenta a Pressão sobre o Corredor Territorial Yavarí-Tapiche, de 16 
Milhões de Hectares, da Amazônia, à Medida que o Peru Reverte 

Décadas de Progresso 

Um novo relatório divulgado hoje documenta as crescentes ameaças a um território proposto 
de 16 milhões de hectares ao longo da Amazônia ocidental do Brasil e do Peru, que abriga a 
maior população mundial conhecida de Povos Indígenas em Isolamento Voluntário e Contato 
Inicial (PIACI). Pegadas em Desaparecimento: A Corrida para Proteger os Povos Indígenas 
Isolados no Corredor Yavari-Tapiche da Amazônia foi elaborado em coautoria pela Organização 
Regional dos Povos Indígenas do Leste (ORPIO), a Coordenação das Organizações Indígenas 
da Amazônia Brasileira (COIAB), a Associação Interétnica para o Desenvolvimento da Selva 
Peruana (AIDESEP), e Earth Insight.  

Análises geoespaciais e depoimentos em primeira mão revelam que as atividades de 
exploração de petróleo e gás, extração madeireira, mineração ilegal, expansão rodoviária e 
perseguição política estão cercando as pessoas que vivem em uma das maiores florestas 
contínuas e com maior biodiversidade da Amazônia. Mapas para download que ilustram essas 
ameaças estão disponíveis aqui.  

Sem a proteção urgente proporcionada pelo Corredor Territorial Yavarí-Tapiche, o contato 
forçado acarreta riscos de doenças, conflitos e o colapso dos ecossistemas dos quais 
dependem. O corredor é uma estratégia indígena para a gestão transfronteiriça, bem como 
uma solução climática para conservar o estoque de carbono máximo dessas florestas densas.    

Principais Conclusões:  
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●​ Os blocos de petróleo e gás se sobrepõem a 10% do corredor, incluindo quase 1,7 
milhão de hectares de floresta tropical úmida intacta, 907.000 hectares de Áreas-Chave 
para a Biodiversidade e 713.000 hectares de Áreas Protegidas.   

●​ As concessões madeireiras se sobrepõem a 500.000 hectares do lado peruano do 
corredor e à floresta tropical úmida intacta, apesar das proibições legais contra 
concessões nas reservas PIACI propostas. 

●​ 12% das reservas PIACI em processo de solicitação estão em risco devido ao 
petróleo e ao gás; 162.000 hectares de todas as reservas PIACI enfrentam 
sobreposição direta com concessões madeireiras. 

●​ Duas rodovias propostas ameaçam fragmentar o corredor. A primeira liga Cruzeiro do 
Sul, no Brasil, a Pucallpa, no Peru, e atravessa diretamente a Reserva PIACI de 
Isconahua. Uma segunda ligaria Jenaro Herrera, em Loreto, à Colônia Angamos, na 
bacia do rio Yavarí. 13 concessões de mineração se sobrepõem ao corredor, e as 
rodovias propostas atravessam 190 quilômetros do corredor. 

●​ Atividades ilegais, incluindo garimpo de ouro, tráfico transfronteiriço de drogas da 
região das “Três Fronteiras”, onde Colômbia, Peru e Brasil se encontram; extração ilegal 
de madeira, além de pesca e caça ilegais, agravam essas ameaças.   

●​ Em 2025, dois projetos de lei em tramitação no legislativo peruano poderiam 
permitir a extração de petróleo e gás em todas as áreas naturais protegidas, 
incluindo as 18 áreas naturais protegidas onde vivem os PIACI.  

Os autores do relatório instam governos, doadores e instituições internacionais a:1) criar 
todas as reservas PIACI propostas no Peru; 2) retirar as concessões de extração dos territórios 
indígenas e PIACI; e 3) direcionar financiamento de longo prazo a organizações indígenas para 
o monitoramento e a gestão territorial, bem como para serviços sociais biculturais e educação 
para as comunidades indígenas.  

Citações dos autores:   
“Exigimos que os territórios de nossos irmãos e irmãs indígenas que vivem em isolamento no 
corredor territorial Yavari-Tapiche e nas florestas contíguas sejam protegidos; que as reservas 
sejam finalmente criadas; e que a inviolabilidade desses territórios seja garantida” afirmou Apu 
Julio Cusurichi Palacios, secretário da Associação Interétnica de Desenvolvimento da 
Selva Peruana (AIDESEP) e ganhador do Prêmio Ambiental Goldman. Proteger o corredor 
territorial e fortalecer as comunidades vizinhas significa garantir o futuro do planeta e da 
humanidade.”  

“A proteção dos povos indígenas em isolamento no corredor Javari-Tapiche depende, em 
última instância, da solidez da governança indígena” afirmou Luiz Fernandes, coordenador 
para povos isolados e recém-contatados da Coordenação das Organizações Indígenas 
da Amazônia Brasileira (COIAB). “Nos casos em que esses sistemas são reconhecidos e 
apoiados, eles funcionam como o mecanismo mais eficaz para prevenir riscos, coordenar a 
proteção territorial e garantir resultados duradouros em regiões altamente sensíveis.” 

"A importância do nosso trabalho reside na geração de nosso próprio conhecimento para 
orientar decisões que protejam nossos territórios," afirmou Beltrán Sandi Tuituy, presidente 
da Organização Regional dos Povos Indígenas do Oriente (ORPIO). “Para os Povos 
Indígenas, o controle territorial baseado em evidências e a autodeterminação são essenciais, 
permitindo-nos analisar, compartilhar e defender nossa visão para os territórios amazónicos 
contíguos mais importantes do planeta, como garantia do futuro da humanidade." 
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“Os Povos Indígenas que vivem em isolamento voluntário no Corredor Yavari-Tapiche estão 
entre as comunidades mais vulneráveis da Amazônia,” afirmou Edith Espejo, gerente sênior 
de programas da Earth Insight. “É preciso tomar medidas concretas para garantir que seus 
direitos e territórios sejam protegidos, tanto para a sobrevivência de sua cultura quanto para as 
gerações futuras.” 

#   #   # 

Sobre as Organizações 
Sobre a AIDESEP: A Associação Interétnica para o Desenvolvimento da Selva Peruana 
(AIDESEP) é a principal organização indígena nacional do Peru, representando mais de 2.400 
comunidades em toda a Amazônia peruana. aidesep.org.pe 
Sobre a COIAB: A Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira (COIAB) 
é a maior organização indígena do Brasil, representando povos em todos os nove estados da 
Amazônia brasileira. coiab.org.br 

Sobre a Earth Insight: A Earth Insight é uma organização sem fins lucrativos que combina 
análise geoespacial, ciência de dados e conhecimento comunitário para revelar ameaças e 
soluções para os ecossistemas mais críticos do mundo e para os povos que os protegem. 
earth-insight.org 

Sobre a ORPIO: A Organização Regional dos Povos Indígenas do Leste (ORPIO) é uma 
federação indígena que representa comunidades em toda a região de Loreto, no Peru, e tem 
liderado a campanha de décadas para estabelecer o Corredor Territorial Yavarí-Tapiche. 
orpio.org.pe 
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